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Gazetilha
O correr com camarada

trás confusão à estrada...

Gazetilha faz humor

De vez em quando para mostrar

Que o sorrir tem um valor

Impróprio para desprezar

Depois faz graça analítica

Sufi ciente para lembrar

Aos profi ssionais da política

O que andam a tramar

Para manterem a profi ssão

Que no vinte e cinco foi dada

Até querem dar lição

Em terras do camarada

Mas camarada tem valores

E bate o pé com enfado

Dizendo aos tais mandadores

Que não sai do seu condado

É que a profi ssão dos políticos

Além de bons ordenados

Às vezes transforma os críticos

Em mandões nos outros lados

E para correr defensor

Que advogue a não saída

Vão cedendo no valor

E recuam... na corrida...

José Lopes Gonçalves

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

CONCENTRAÇÃO IBÉRICA DE 
CLÁSSICOS REUNIU MAIS DE UMA 
CENTENA DE VEÍCULOS EM VILA 
NOVA DE CERVEIRA
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As “Maias” embelezaram 
Vila Nova de Cerveira
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O atrativo das diversas 
realizações cerveirenses
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Sexagenária residente em Loivo morreu num 
acidente de viação em Barcelos                                                (Página 7)

4.ª Regata Internacional “Ponte da Amizade” em 31 de maio  
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
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Paulo Sérgio Amorim
Solicitador de Execução

Av. Manuel Xavier, n.º 32 - 1.º - Esq. - Frente
4910-105 Caminha
NIF 127 852 409

Telf./Fax: 258 722 410  /  e-mail:2598@solicitador.net

EDITAL
Vila Nova de Cerveira - Tribunal Judicial
Secção Única - Processo: 212/04.8TBVNC
Execução Comum - Valor: € 66.898,97 
Exequente(s): Maria da Conceição Trota Neves e outros
Executado(s): Carlos de Carvalho Babo e Silva e outros
PE/12/2007

 FAZ-SE SABER que nos autos acima identifi cados, 
encontra-se designado o dia 5 de junho de 2009, pelas 14:00 
horas, no Tribunal Judicial da Comarca de Vila Nova de Cervei-
ra, para abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria do Tribunal, pelos interessados na 
compra dos bens abaixo identifi cados.
 Só serão aceites propostas apresentadas em enve-
lope fechado, mencionando no exterior o fi m a que se destina, 
devendo constar, no seu interior, a identifi cação completa do 
bem, o preço proposto, a identifi cação do proponente e respe-
tiva assinatura, bem como, se for o caso, a prova da qualidade 
ou poderes em que intervém, o número de contribuinte e, no 
caso de pessoa coletiva ou sociedade, o respetivo número de 
matrícula.
 Os proponentes devem juntar à sua proposta, como 
caução, um cheque visado, à ordem do solicitador de execu-
ção, no montante correspondente a 20% do valor base dos 
bens, ou garantias bancárias no mesmo valor.

IMÓVEIS A VENDER
 Lote único - prédio misto - sito em Valadares ou Chão 
da Roteia. Casa de habitação e terreno de cultivo, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob 
os números sessenta e sete e oitocentos e setenta de Covas, 
inscrito na matriz sob os artigos 844 urbano e 6061 rústico, 
com o valor patrimonial de € 6.066,93 (seis mil e sessenta e 
seis euros e noventa e três cêntimos);
 Penhorados aos executados: Carlos de Carvalho 
Babo e Silva, Rogéria Fernanda Lopes Ferreira Babo, residen-
tes na Av. Calouste Gulbenkian, n.º 1267, 2.º Esq., Senhora da 
Hora, e Maria Manuela Machado Teixeira Rezende Pereira e 
António Rezende Pereira, residentes na Rua José Ré, 128 - 1.º 
Esq., Valongo, Ermesinde.
 Os bens serão adjudicados a quem melhor preço ofe-
recer acima de 70% do valor de € 52.500,00 (cinquenta e dois 
mil e quinhentos euros), penhorado aos executados  Carlos de 
Carvalho Babo e Silva, Rogéria Fernanda Lopes Ferreira Babo, 
residentes na Av. Calouste Gulbenkian, n.º 1267, 2.º Esq., Se-
nhora da Hora, e Maria Manuela Machado Teixeira Rezende 
Pereira e António Rezende Pereira, residentes na Rua José 
Ré, 128 - 1.º Esq., Valongo, Ermesinde.
 É fi el depositário(a) do bem: Carlos de Carvalho Babo 
e Silva, residente na Av. Calouste Gulbenkian, n.º 1267, 2.º 
Esq., Senhora da Hora, o(a) qual é obrigado(a) a mostrar os 
bens, durante o prazo dos editais a anúncios, a quem pretenda 
examiná-los, podendo fi xar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspeção, tornando-as conhecidas do público, por 
qualquer meio.

 Consigna-se que:
 Não há créditos reclamados e não há embargos de 
executado.
 Caminha, 20 de abril de 2009.

O Agente de Execução,
(Paulo Sérgio Amorim)

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPAL

EDITALEDITAL
CONCURSO PÚBLICO PARA ARRENDAMENTO DE DURAÇÃO LIMITADA DE 

QUATRO SALAS NO ANTIGO EDIFÍCIO DA FRONTEIRA, SITO NO CASTELINHO

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDEN-
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-
RA;
 TORNA PÚBLICO, de harmonia com a deliberação 
camarária de 13 de maio de 2009, que se encontra aberto 
concurso público para “ARRENDAMENTO DE DURAÇÃO 
LIMITADA DE QUATRO SALAS”, com subordinação às 
CONDIÇÕES GERAIS aprovadas, das quais poderão ser 
obtidas fotocópias na Secção de Administração Geral desta 
Câmara Municipal.
 O prazo para a apresentação de propostas termi-
na no dia 3 de junho de 2009, às 16,00 horas.
 As propostas serão entregues na Secção de Admi-
nistração Geral (Divisão Administrativa e Financeira) desta 
Câmara Municipal, em envelope fechado e lacrado, envelo-
pe esse que, juntamente com o envelope dos documentos 
a que se refere o n.º 1 do artigo 3.º das CONDIÇÕES GE-
RAIS acima referidas, serão incluídos num outro envelope 
fechado e lacrado, com a indicação do nome do concorren-
te e a palavra “documentos”.
 Os dois envelopes atrás referidos serão encer-
rados noutro envelope fechado e lacrado endereçado ao 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 

contendo a seguinte legenda:

“CONCURSO PÚBLICO PARA ARRENDAMENTO DE 
DURAÇÃO LIMITADA DE QUATRO SALAS”

 Os envelopes recebidos com destino ao concurso 
serão abertos perante a Comissão para o efeito designada, 
pelas 10,30 horas no dia 04 de junho de 2009, em ato públi-
co, no Salão Nobre desta Câmara.
 A Câmara Municipal reserva-se o direito de não fa-
zer a adjudicação da concessão, no caso de entender que 
a proposta mais vantajosa não é aceitável, tendo em conta 
a defesa dos interesses do Município.
 Para constar, se lavrou o presente edital e outros 
de igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do 
estilo.
 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe de Divi-
são Administrativa e Financeira, o subscrevi.
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 
14 de maio de 2009.

O Presidente da Câmara,
(José Manuel Vaz Carpinteira)
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S. Pedro de Rates - 2009 - ...Esteve concorrido!
 Como era habitual, no dia 25 
de Abril, cumpria-se a tradição de levar 
a efeito as festividades em honra de S. 
Pedro de Rates, na sua capelinha sita 
no lugar com o seu nome mas atual-
mente, deixaram de ser permitidas as 
festividades religiosas em Capelas de 
âmbito particular, como esta, pertença 
da Família Marreca.
 Contudo, para que as tradições 
não se esqueçam por completo, um gru-
po de amigos resolveu fazer um porta a 
porta, solicitando um pequeno donativo 
para que algo se fi zesse de forma a não 
ser esquecida aquela bela ermida e o 
seu adro que, em anos passados, foi 
palco de animados festejos, para além 
dos aguerridos torneios de futebol de 
cinco, que davam azo a alegres e di-
vertidos despiques entre as equipas da 
Mata Velha, Bairro do Alto das Veigas e 
a local, entre outras.
 Os festeiros de ocasião, após 
uma curta volta pelos vizinhos, arranja-
ram uns “euritos” que deram para orga-
nizar uns desafi os de futebol de cinco, 
com cinco equipas, muita assistência, 
umas concertinas, umas fêveras gre-
lhadas, pão, uns barris de cerveja e uns 
garrafões do bom vinho caseiro. Foi di-
vertido, diferente e deu um pouco de vida 
àquele lugarejo que, com o desmantela-
mento do bairro de pré-fabricado que ali 
existiu, levou consigo toda a vivacidade 
que por lá predominava. Parabéns aos 
organizadores!
 Falando um pouco da tarde 
desportiva que ali se desenrolou, deram-
lhe vida cinco equipas, compostas pelos 
seguintes elementos: Pela dos Casados: 
João Paulo Silva “Bone”, José Morado 

“Leão”, Filinto Elísio “Panheiro”, José 
Silva “Pelicas II”, Marco Bouça, Augusto 
Afonso “Boneco de Chumbo” e Carlos 
Alves “Cópita”; pela dos Solteiros: Ál-
varo Alves “Fraquinho”, Manuel Afonso 
“Cantigas”, Helder Monteiro “Repetido”, 
Hugo Pereira “Comprido” e João Paulo 
Conde “Fuinha”. Estas equipas empata-
ram a 2 bolas.
 Pela de Gondarém (elementos 
do Rancho): Filipe Alves, Cândida Cas-
tro, Alexandre Pereira, Micael Couto e 
André Sá. Pela da Mata Velha – Loivo: 
Tiago Batista, Francisco Vieira, João 
Cunha, Hélder Roleira e Fernando Vas-
concelos. O resultado destas equipas foi 
de 2-5.
 Por último pela de S. Pedro de 
Rates: David Monteiro, Rafael Santos, 

Nuno Silva, André Costa e Rafael Bou-
ça. Esta equipa foi à fi nal com a da Mata 
Velha, perdendo o desafi o por 5-6 pelo 
que aqui fi cam os parabéns aos campe-
ões.
 Foi tudo extraordinário e, ain-
da mais, para surpresa de todos os que 
gostam deste tipo de festividades, fi cam 
a saber que para o próximo ano haverá, 
em São Pedro de Rates, um arraial que 
se prevê ser fantástico, pois da multidão 
que esteve presente este ano, saiu uma 
lista de “personagens”, em que todos 
eles concordaram, dar o seu melhor, 
para que tal facto venha a ser uma reali-
dade! Coragem!

T. C. 

Unisénior na geminação 
Chagny - Vila Nova de Cerveira
 Este ano, coube à UNISENIOR 
- Universidade Sénior de V. N. Cerveira 
- a responsabilidade de assumir os atos 
incluídos nas comemorações dos dez 
anos da Geminação Chagny - Vila Nova 
de Cerveira.
 Assim, a Unisénior deslocou 
a Chagny um grupo de 40 elementos, 
onde se integravam membros dos cor-
pos diretivos, a respetiva Tuna e outros 
sócios.
 Recebidos em Chagny com 
muita fi dalguia, houveram-se os mem-
bros da Unisénior com a dignidade que 
era devida, bem acompanhados pelos 
membros da Câmara Municipal que inte-
gravam a comitiva, sob a presidência do 
Sr. Vereador, Eng.º Fernando Nogueira.
 Para além das relações pes-
soais que se estabeleceram, pelo exce-
lente apoio do Comité Local de Gemi-
nação, é ainda de destacar a marcante 
sessão solene, onde se reafi rmaram os 
propósitos da geminação, de reforçar o 
intercâmbio entre as duas comunidades, 
procurando envolver as escolas, as em-
presas e os mais diversos interesses, de 
modo a tornar mais sólidas e mais frutí-
feras tais manifestações, divulgando as 
belezas, as riquezas e os propósitos de 
V. N. Cerveira no mundo.
 É ainda de assinalar a exce-
lente atuação da Tuna da Unisénior, 
que deixou uma nota de muita alegria 
e do modo de atuar desta Associa-
ção que quer continuar a ser um polo 
aglutinador das pessoas de Vila Nova 
de Cerveira, proporcionando-lhes um 

melhor e mais 
apurado ambiente 
social e cultural.
 F o r a m 
proporcionadas, 
ao Grupo da Uni-
sénior, visitas à 
Vila de Chagny, 
com realce para a 
Praça de V. N. Cer-
veira, com um belo 
enquadramento, 
junto ao Grande 
Canal, à Igreja 
romana, à Feira/ 
mercado, à região 
do Alto Jura, nos 
contrafortes do 
seu maciço central, 
à vista das famosas “Pistas de Esqui”, e 
ao lado do castelo, “Fort dês Russes”, 
vetusta construção napoleónica, hoje 
recuperado e a servir como “queijaria”, 
com produção de muitas toneladas de 
queijo de qualidade, com exportação 
para quase todo mundo, e a uma adega 
produtora dos famosos vinhos daquela 
região.
 Foi ainda proporcionado o en-
contro com tantos e tantos emigrantes, 
muitos deles oriundo de V. N. Cerveira, 
gentes que se encontram por aquelas 
paragens vai com cinquenta anos! Pou-
co mais que despontava o dia da partida 
e já, simpaticamente, acompanhados 
pelo Comité de Geminação, e por mui-
tas dezenas daqueles que nos acolhe-
ram, preparamo-nos para o regresso, 

cumulados de gentileza e com muita 
emoção na despedida, a que se junta-
ram algumas lágrimas furtivas, e pala-
vras de saudade com o propósito dum 
re-encontro tão breve quanto possível, 
para que esta amizade se reforce e pro-
duza os melhores frutos.
A comitiva Cerveirense partiu, fazendo 
duas breves paragens a locais de pere-
grinação e recolhimento, Lurdes, com 
todo o seu simbolismo e Burgos, com 
visita à majestosa Catedral, e depois ru-
mou a V. N. Cerveira com a consciência 
de ter tornado mais sólida e mais fra-
terna esta “ponte” entre Chagny e Vila 
Nova de Cerveira!

Vila Nova de Cerveira, 07/05/09 
R. M.

Sugestões e outros registos
“Maias” enfeitaram Vila Nova de Cerveira 
com um colorido ar de festa

 Como já vem sendo habitual em anos anteriores, 
esta vila apresentou-se, uma vez mais, toda airosa e per-
fumada, no dia 1 de maio, com as varandas do edifício dos 
Paços do Concelho e outros edifícios públicos vistosamen-
te ornamentados com “Maias” fl oridas com giestas e várias 
fl ores elaboradas pelas associações e juntas de freguesia 
do concelho e outros organismos, colaborando ainda comer-
ciantes e particulares, que colocaram alguns exemplares nas 
montras e varandas dos prédios.

Pesca do sável no rio Minho

 Tem havido, nesta vila, uma quantidade considerá-
vel de sáveis, o que não acontecia há alguns anos. Espera-
se que esta abundância continue para bem de todos e que 
os preços sejam convidativos para que os mais carenciados 
possam saborear esse saboroso peixe, sempre muito apre-
ciado no Alto Minho.

Gaspar Lopes Viana

Recordações

 Chegados de mais umas árduas horas de faina pisca-
tória, foram surpreendidos pelo fotógrafo, que registou o mo-
mento. São eles: Joaquim Maria Duro “Baba” (N. 10.10.1923 
e F. 23.04.1999) / José Augusto Rebelo (N. 18.05.1924 
e F. 12.05.1999) / António Silva “Grilo” (N. 27.09.1917 e F. 
07.02.1992) / Feliciano Costa (N. 01.08.1908 e F. 10.07.1988) 
e Napoleão Silva Rodrigues “Lão” (N. 15.04.1950). 

Magalhães Costa

Ateliê “O Rio Minho” na 
Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira
 Tendo como destinatários os alunos do 5º, 6º e 7º 
anos do ensino básico, a Biblioteca Municipal de Vila Nova 
de Cerveira promoveu o ateliê lúdico pedagógico “O Rio Mi-
nho”, com duas sessões diárias.
 Os participantes foram orientados para a criação de 
uma história sobre o “Pai Minho” com personagens, objetos 
e lugares trazidos pelo rio. Finalizada a história foi a vez de 
lhe dar imagem e cor, fazendo de cada aluno um verdadeiro 
escritor e ilustrador.
 Terminada a atividade na biblioteca, as escolas fo-
ram convidadas a dar-lhe continuidade nas disciplinas de 
Educação Visual e/ou Área de Projeto através da execução 
da encadernação dos livros criados pelos alunos. Os traba-
lhos serão recolhidos quinze dias depois para serem integra-
dos numa exposição que decorrerá, em Junho, na biblioteca 
municipal. 
 A iniciativa, que pretendeu envolver os alunos e pro-
fessores dos referidos anos letivos na exploração da temáti-
ca do rio Minho, procurou ainda desenvolver competências 
de escrita criativa, estimular a criatividade e a imaginação e 
promover a criação e manufatura do livro. 

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406
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Pague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

CARLOS o feirante

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de sete de Maio de dois mil e nove, lavrada de fl s. 6 a fl s. 
7 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Sessenta e Oito-E, deste Cartório, Telmo Carlos Dantas Este-
ves, N.I.F. 126 154 350, titular do B.I. n.º 1781830, emitido em 
26.01.2001, pelos S.I.C. de Lisboa e mulher, Olinda Manuela 
Carneiro Fernandes Esteves, N.I.F. 126 154 406, titular do B.I. 
n.º 3312474, emitido em 14.07.2006, pelos S.I.C. de Braga, ca-
sados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele 
da freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
ela da freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famali-
cão, residentes na última, na Rua de Giestais, n.º 222, declara-
ram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de mil quatrocentos e sessenta metros quadrados, sito 
no lugar de Veigas, freguesia de Campos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com José Gonçalves 
Fernandes, do sul e do nascente com caminho público e do po-
ente com Elisa Barros, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 1362, com o valor patrimonial tributário de 10,58 € 
e atribuído de CEM EUROS.
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e oitenta, por partilha com os demais interessados dos 
bens da herança aberta por óbito de Telmo Augusto Dantas, 
avô do justifi cante marido, residente que foi na Avenida Barão 
da Trovisqueira, freguesia e concelho de Vila Nova de Fama-
licão, partilha essa que não chegou a ser formalizada, tendo 
logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de 
vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido exercida e mantida, em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, podando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagando 
as contribuições e impostos que sobre o mesmo incidem, agin-
do assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição, por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticarem os diversos atos de uso, fruição, posse e defesa 
de propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial, sete de Maio de dois mil e nove.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Pingo Doce
- No C. Comercial Ilha dos Amores

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de trinta de Abril de dois mil e nove, lavrada de fl s. 86 a fl s. 87 
verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Ses-
senta e Sete-E, deste Cartório, Rafael Esteves de Souza, N.I.F. 
148 401 945, titular do Cartão de Cidadão n.º 00994463, emiti-
do pela República Portuguesa, válido até 25.07.2013 e mulher, 
Maria do Céu Esteves Brandão Sousa, N.I.F. 148 401 848, titu-
lar do B.I. n.º 3627441, emitido em 05.03.2001, pelos S.I.C. de 
Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão geral, 
ambos naturais da freguesia de Mentrestido, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, onde residem, no lugar de Granja, declaram 
que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-
trem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, 
com a área de mil e duzentos metros quadrados, sito no lugar 
de Matas, freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com José Montenegro Gomes, 
do sul com Joaquim Martins, do nascente com estrada e do 
poente com Amadeu da Rocha, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 478, com o valor patrimonial tributário de 
6,51€, a que atribuem o valor de CEM EUROS.
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, 
o que declaram sob sua inteira responsabilidade.
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil no-
vecentos e oitenta, por doação feita por Carminda de Jesus 
Fernandes de Sousa, solteira, tia do justifi cante marido, resi-
dente que foi no lugar de Bouça Velha, da referida freguesia de 
Mentrestido, doação que não chegou a ser formalizada, tendo 

logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de 
vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utili-
dades por ele proporcionadas, cortando o mato, procedendo 
à sua limpeza e aproveitando as suas utilidades, pagando as 
contribuições que sobre o citado prédio incidem, agindo, as-
sim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por for-
ma correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao 
praticarem os diversos atos de uso, fruição, posse e defesa 
de propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, trinta de abril de dois mil e nove.
A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 864, de 20 de maio de 2009

MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO



Cerveira Nova - 20 de maio de 2009 Informação Autárquica | 5

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

29 de Abril

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 01 de Abril de 2009• 
Despacho PR 7/2009 – Alteração de trânsito• 
Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao • 
plano de atividades municipais e ao orçamento da des-
pesa

Rendas e Concessões

Alteração de rendas – Habitação social – Bairro Social • 
da Mata Velha

Juntas de Freguesia

Freguesia de Nogueira – Pedido de verba para amplia-• 
ção do cemitério

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de • 
Vila Nova de Cerveira – Relatório e Contas 2008

Centros Sociais, Paroquiais e Comissões de Festas

Centro de Cultura de Campos – Comissão de Festas • 
de S. João – Pedido de subsídio/marchas 2009

Escolas do Concelho

Escola Gallaecia – Exposição “A Praça em Portugal. • 
Inventário de espaço público”

Assuntos de Pessoal Municipal

Chefe da Divisão de Obras e Serviços Municipais – • 
Abono de despesas de representação

Requerimentos de Interesse Particular

João Valente, Unipessoal Lda – Reconhecimento pré-• 
vio para isenção de IMT – Imposto Municipal sobre as 
Transmissões Onerosas de Imóveis

Expediente e Assuntos Diversos

CIM Alto Minho – Contribuição à comunidade Intermu-• 
nicipal
Comissão Executiva do Encontro Nacional de Com-• 
batentes 2009 – Encontro Nacional de Combatentes 
2009
Empreendimentos Eólicos Cerveirenses, SA – Relató-• 
rio do Conselho de Administração exercício de 2008
Rave – Rede Ferroviária de Alta Velocidade, SA – Tro-• 
ço Braga/Valença do eixo ferroviário de alta velocidade 
Porto-Vigo
EPRAMI – Escola Profi ssional do Alto Minho Interior – • 
Parecer sobre cursos profi ssionais
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

1 de Abril

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da ata da reunião de 25 de Março de 2009• 
Documentos de prestação de contas respeitantes ao • 
ano de 2009
Primeira revisão ao orçamento e ao plano plurianual de • 
investimentos

Expediente e Assuntos Diversos

Reconstrução de habitação – Apoio social• 
REFER – Projecto de protocolo/construção de passa-• 
gem superior ao Km 119+290 (Reboreda)
Comunidade Intermunicipal Vale do Minho – Projecto • 
alteração estatutos
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

JORNADAS DA SAÚDE E LAZER 

Promovidas pela Câmara Municipal e Centro e saúde, iniciativa, que decorre entre 21 
e 24 deste mês, proporciona um conjunto variado de ações preventivas e atividades 
desportivas 

Rastreios, medicina alternativa, 
massagens, workshops, palestras, 
exposições, atividades de sensibili-
zação (pedagógicas, culturais e de 
lazer) são algumas das iniciativas 
que integram o programa das Jor-
nadas da Saúde e Lazer, a realizar 
em Vila Nova de Cerveira, de 21 a 
24 de Maio. 

Promovidas pela Câmara Municipal 
e Centro de Saúde, as Jornadas te-
rão um intenso e variado programa 
de atividades, das 10 às 18 h, dis-
tribuídas por locais como o Parque 
de Lazer do Castelinho, Biblioteca 
Municipal, Escola Superior Gallae-
cia, Auditório Municipal, Colégio de 
Campos e EB 2,3/S de VN Cervei-
ra, entre outros.

Estas Jornadas, que têm vindo a 
ser um evento regular e de grande 
sucesso no concelho, pretendem 
contribuir para a sensibilização 
e esclarecimento de todos - jovens, 
adultos e idosos - para as vanta-
gens de uma vida saudável, e como 

a podem conseguir.

Durante quatro dias, todos terão 
oportunidade de avaliar o seu es-
tado de saúde, através de rastreios 
vários, como glicemia, coleste-

rol, tensão arterial, osteoporose, 
podologia, índice de massa cor-
poral, amplitude articular no idoso, 
avaliação psicológica de crianças, 
etc.

Também as medicinas alternativas 
estarão presentes no certame atra-
vés de métodos como a refl exolo-
gia, Tui-na, aromaterapia, auricu-
loterapia, acupuntura ou shiatsu, 
entre outras vertentes.

As questões alimentares são um 
dos pontos em destaque nestas 
Jornadas, com base na certeza de 
que “Somos o que comemos!”. 
Neste contexto, referência para o 
expositor “Sim às Sopas” que apre-
senta sopas confecionadas à base 
de ingredientes saudáveis.

Atividades desportivas, passeios, 
pintura de murais, ateliers infantis, 
música, teatro e sessões de leitura 
não faltarão nestes dias dedicados 
à Saúde e ao Lazer, de participação 
gratuita.  

AÇÃO DE FORMAÇÃO 
“EMPREENDEDORISMO FEMININO”
Destinada a mulheres desempregadas que pretendem criar o seu próprio negócio, 
iniciativa arrancou na passada segunda-feira, 18 de Maio, com 16 candidatas de vários 
concelhos do Alto Minho 

Promovida pela Associação de 
Desenvolvimento Social e Local 
(ADSL) de Vila Nova de Cerveira, 
teve início na passada segunda-
feira, dia 18 de Maio, a acção de 
formação “Empreendedorismo Fe-
minino” que decorrerá no Centro de 
Apoio às Empresas (CAE), na Zona 
Industrial de Cerveira.

Destinada a mulheres desempre-
gadas que pretendem criar o seu 
próprio negócio, inscreveram-se 
50, tendo sido seleccionadas 16 
de vários concelhos do Alto Minho, 
nomeadamente Vila Nova de Cer-
veira, Viana do Castelo, Caminha, 

Paredes de Coura, Monção e Va-
lença.

Esta acção formativa, desencade-
ada no âmbito do Programa Ope-
racional Potencial Humano e da 
Comissão para a Cidadania e Igual-
dade do Género, tem como objecti-
vo a dinamização do auto emprego, 
o reforço da capacidade empresa-
rial feminina e a valorização da sua 
participação na vida activa.

Os conteúdos da formação, num 
total de 350 horas, relacionam-se 
com igualdade de género, gestão, 
relacionamento interpessoal e li-

derança e informática. Em comple-
mento à formação, as participantes 
benefi ciam ainda de 100 horas de 
consultoria na criação do seu pró-
prio negócio.

A presente iniciativa, que poderá 
constituir uma oportunidade de vida 
para as participantes, garante uma 
bolsa de formação, subsídio de ali-
mentação, despesas de transporte 
e certifi cado. Todas as candida-
tas possuem habilitações literárias 
iguais ou superiores ao 9º ano de 
escolaridade.

CONSULTE O PORTAL DO MUNICÍPIO EM: http://www.cm-vncerveira.pt
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A Feira de Artes e Velharias, 
na edição de maio, voltou a 
ser bastante movimentada
 Teve lugar, no domingo, 10 de maio, mais uma edi-
ção da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.
 Com a praça da Galiza bem recheada de vendedo-
res, vindos dos mais variados pontos, notou-se que o número 
de transações, mesmo em tempo de crise, ainda foi regular.
 Com realização, entre março e novembro, no se-
gundo domingo de cada mês, a Feira de Artes e Velharias 
também já se tornou numa referência e num atrativo para os 
vizinhos espanhóis.
 A juntar à variedade dos utensílios expostos, alguns 
até com certa variedade, também se verifi ca que em cada 
edição há alguns momentos recreativos quase sempre musi-
cais.

Em palcos cerveirenses a peça 
‘Um grão caído na terra’

 A Associação Comédias do Minho apresenta ‘Um 
grão caído na terra’, um projeto com encenação e interpreta-
ção de Gonçalo Fonseca.
 Um ator dá vida a cinco máscaras num jogo entre o 
tempo presente e passado. O interior de uma cela, imposta 
por uma convicção, transforma-se num espaço de memórias 
e solidão.
 No concelho de Vila Nova de Cerveira as represen-
tações estão marcadas para as seguintes datas:
- 10 de junho, às 21h30, no salão da Junta de Freguesia de 
Lovelhe;
- 11 de junho, às 21h30, no salão da Junta de Freguesia de 
Nogueira;
- 12 de junho, às 21h30, no salão paroquial de Gondarém;
- 13 de junho, às 21h30, no cineteatro dos Bombeiros; e
- 21 de junho, às 16h00, no salão paroquial de Covas.

Dancerveira - V Festival 
Internacional de Dança, 
de 25 a 28 de junho
 Um certame que de ano para ano se vai tornando 
num acontecimento artístico do maior interesse tem, de 25 a 
28 de junho, o Auditório Municipal de Vila Nova de Cerveira 
como local de eleição.
 Trata-se do “Dancerveira - V Festival Internacional 
de Dança” em que irão participar conceituados grupos de bai-
le vindos de variados pontos, com os seus elementos ávidos 
por colaborarem num acontecimento que causa bastante en-
tusiasmo.
 Além do elevado número de participantes, que es-
tarão em Vila Nova de Cerveira durante dois dias, o certame 
também deverá atrair, tal como nas edições anteriores, mui-
tos visitantes.

Arquiteto Bernardo Rodrigues na 
ESG/Escola Superior Gallaecia
 A ESG/Escola Superior Gallaecia recebe no próxi-
mo dia 22 de maio, pelas 15h00, no Auditório Delmira Calado 
da ESG, o arquiteto Bernardo Rodrigues, para a apresenta-
ção da conferência “Linguagem, Pensamento, Materialidade 
- Vias Comunicantes em Arquitetura”.
 Natural de Ponta Delgada, o arquiteto Bernardo Ro-
drigues é autor de trabalhos amplamente reconhecidos pela 
crítica nacional e internacional, sendo, talvez, o mais conhe-
cido do público generalista a Casa do Voo dos Pássaros. Em 
Dezembro de 2008, no 5.º encontro “New Trends of Archi-
tecture un Europe and Ásia-Pacic 08-09, foi o representante 
português convidado para expor e apresentar conferência 
em Tóquio.
 Com esta conferência, a ESG pretende dar a opor-
tunidade aos seus alunos e público em geral de conhecer 
melhor o trabalho deste singular arquiteto português.

Um vitral, com desenho do 
pintor Henrique Silva, nos 
Paços do Concelho 

 Nas escadas de acesso ao primeiro andar do edi-
fício dos Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira foi 
colocado um vitral, da autoria de Henrique Silva, artista que 
durante várias edições foi o diretor da Bienal Internacional de 
Arte.
 A Câmara Municipal custeou a produção do vitral, já 
que o desenho foi oferta de Henrique Silva.
 Deste artista poderemos salientar que já realizou 
cerca de meia centena de exposições individuais e que par-
ticipou em Portugal e no estrangeiro em quase três centenas 
de exposições, estando ainda representado, em várias co-
leções particulares, na Europa, Estados Unidos, Canadá e 
Japão.

Encontro de concertinas em 
Nogueira é no dia 24 de maio
 Como já temos dado notícia em números anteriores, 
realiza-se no dia 24 de maio, na freguesia de Nogueira, o “1.º 
Encontro de Concertinas”, que é organizado pela Associação 
Recreativa e Cultural de Nogueira, que está muito empenha-
da no êxito desta iniciativa.
 O festival, que terá início às 14 horas, tem como 
local escolhido para a sua efetivação a sede da Junta de Fre-
guesia de Nogueira.

Gravações em outubro da 
minissérie “Conexão” chegam 
a Vila Nova de Cerveira
 Segundo tem sido referenciado, o concelho de Vila 
Nova de Cerveira também irá servir de cenário natural para 
a rodagem da minissérie “Conexão”. Isso deverá acontecer 
em Outubro, pelo que os 
fi gurantes deverão ser se-
lecionados na população 
local.
 Essa realização 
televisiva, que deverá ser 
de quatro episódios, teve 
já a exibição de dois epi-
sódios na TV galega, já 
que o enredo anda à volta 
do tráfi co de droga entre o 
Minho e a Galiza.
 Na televisão por-
tuguesa (RTP1) ainda não 
está defi nida a data do iní-
cio de exibição.
 A minissérie, re-
alizada por Leonel Vieira, 
tem como um dos principais interpretes o ator Ivo Canelas.

Um caso estranho que dizem 
ocorrer na freguesia de Campos
 O assunto é complicado, estranho até, pois reúne 
uma série de situações que têm colocado uma família da fre-
guesia de Campos em constante inquietação.
 Um  casal, com duas fi lhas menores, queixa-se que 
a vida familiar é constantemente devassada dado que as 
conversas efetuadas no interior da residência são tornadas 
públicas e repetidas, com toda a exatidão, em alguns pontos 
da localidade.
 Os presumíveis lesados atribuem isso a uma pos-
sível utilização de meios sofi sticados, dentro da área das 
transmissões, pois só assim se justifi caria o que se estará a 
passar.
 O caso já teve uma primeira entrega no tribunal, 
mas, por falta de provas, foi arquivado. No entanto, o casal 
apresentou nova queixa-crime, estando agora a decorrer as 
necessárias averiguações.

Galeria Projeto e Museu da 
Bienal encerrados por algum 
tempo
 Desde o dia 1 de maio que se encontram encerra-
dos o Museu da Bienal de Cerveira e a Galeria Projeto.
 A razão de isso acontecer é para que ambas as ins-
talações possam estar disponíveis para a colocação de tra-
balhos da próxima Bienal Internacional de Arte de Vila Nova 
de Cerveira.
 Nesta edição de 2009, tal como em edições ante-
riores, também haverá vários espaços, na sede do concelho, 
para exposição de obras de arte.
 O certame está marcado para o início da primeira 
quinzena de julho, terminando no dia 26 de setembro. O dia 
da inauguração está dependente da confi rmação da presen-
ça do Presidente da República, Aníbal Cavado Silva.

Idosos viram obras de arte no 
Museu da Bienal de Cerveira e 
no Fórum Cultural
 Cerca de três dezenas de reformados visitaram o 
Museu da Bienal de Vila Nova de Cerveira.
 Integrados num passeio organizado pela “Trans 
Serrano”, os idosos aproveitaram, ainda, para se deslocarem 
ao Fórum Cultural onde apreciaram as exposições “a prata 
da casa” e “território para enamorar-se”.
 Foi uma visita guiada àqueles dois espaços cultu-
rais que os participantes muito apreciaram.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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FUNERAIS
EM LOIVO

No Cemitério Paroquial de Loivo foi a 
enterrar Emília da Silva Tenedório, de 83 
anos, viúva, que residia no lugar da Ba-
goada.

No mesmo campo santo foi sepultada 
Maria da Glória Sobral, de 73 anos, viúva, 
natural de Loivo, mas que se encontrava 
como utente no Lar Maria Luísa.

EM GONDAR
Com 73 anos foi a sepultar, no Cemi-

tério Paroquial de Gondar, Ederlinda da 
Conceição Gonçalves Lameira Barbosa. 
A falecida residia no lugar do Espírito 
Santo e era viúva de Mário Barbosa, anti-
go presidente das Junta de Freguesia de 
Gondar.

EM CORNES
Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial 

de Cornes, Manuel Otero Pereira, de 79 
anos, que residia no lugar do Peso. O ex-
tinto, viúvo, era natural de Espanha.

EM COVAS
Manuel António Lima de Carvalho, de 

52 anos, casado, que residia no lugar do 
Ribeiro, foi a enterrar no Cemitério Paro-
quial de Covas.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzena
O atrativo das realizações cerveirenses

 Quatro interessantes aconte-
cimentos animaram Vila Nova de Cer-
veira no fi m de semana de 9 e 10 de 
maio, acontecimentos de que damos in-
formação, com notícias separadas, em 
páginas deste número.
 Foi o 2.º Passeio TT ‘Rota do 
Cervo’, o Fim de Semana Gastronómi-
co, a Concentração Ibérica de Clássi-
cos e a Feira de Artes e Velharias, que 
estiveram em evidência nessa ocasião.
 Graças a esses quatro even-
tos, muita gente veio até ao velho burgo, 
com realce para os vizinhos espanhóis, 
e houve quem colhesse os frutos, espe-
cialmente pessoas ligadas ao comércio, 
desse animado movimento. Isto sem in-
cluirmos, por já ser habitual, a feira se-
manal que, após uma pequena quebra, 
já volta a atingir os picos de movimento 
anteriormente registados.
 E são esta série de realiza-
ções, não só as do fi m de semana a 
que fazemos referência, mas igualmen-
te outras semelhantes que ao longo 
do ano se vão realizando no concelho 
cerveirense, que servem para atrair os 
visitantes e proporcionar, aos naturais, 

a alegria de viverem numa terra aprecia-
da.
 E como outros acontecimentos 
estão no cartaz, continuemos com a po-

sitiva postura de os bem receber.

José Lopes Gonçalves

Uma sexagenária, residente 
em Loivo, foi vítima de um 
acidente fatal, quando seguia 
de moto para as festas das 
cruzes, em Barcelos
 Em 3 de maio, quando seguia como passageira 
numa mota para as festas das Cruzes, em Barcelos, foi ví-
tima de um acidente fatal Maria Rosa Dantas Couto, de 62 
anos, que residia no lugar das Cruzes, na freguesia de Loi-
vo.
 A mota, conduzida por um septuagenário, que tam-
bém tem residência em Loivo, embateu na traseira de um 
automóvel e a Maria Couto foi projetada por cima do carro, 
vindo, depois, a falecer.
 A vítima, que era viúva, embora sendo natural da 
freguesia de Gondarém, foi sepultada no Cemitério Paroquial 
de Loivo.

“Rota do Cervo” um passeio 
que concretizou a segunda 
edição

 O 2.º Passeio TT ‘Rota do Cervo’, organizado pelo 
Cerveira Amigos Todo o Terreno (C.A.T.T.), teve na praia da 
Lenta o seu cartaz mais notório e nas dezenas de participa-
ções a nota de realce do interesse que despertou.
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira tam-
bém deu o seu apoio a esta organização que, nesta segunda 
edição, voltou a reunir praticantes do concelho e de outras 
terras.

Concentração Ibérica de 
Clássicos, que decorreu 
em Cerveira, ultrapassou 
as expectativas 

 Foi um autêntico êxito a realização, no concelho de 
Vila Nova de Cerveira, da 1.ª Concentração Ibérica de Clás-
sicos, que tinha como exigência que os automóveis não po-
deriam ter menos de 25 anos.
 O número que se previa de participações andaria 
pelas nove dezenas, mas, graças ao interesse que desper-
tou, as presenças de veículos ultrapassaram as onze deze-
nas, as quais estiveram em exposição no parque de estacio-
namento junto ao edifício dos Paços do Concelho.
 Durante o dia os participantes neste movimento 
automobilístico, depois de desfi larem pelo Centro Histórico 
da vila, visitaram o Convento de S. Paio, participando depois 
num almoço no Braseirão do Minho e a uma exibição da Es-
cola de Concertinas de Campos no Auditório Municipal.
 Foi uma iniciativa de Avelino Abreu (Brigadeiro), 
Carlos Cunha e Fernando Costa, com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira.
 De salientar, ainda, que o veículo mais antigo dos 
Bombeiros Voluntários locais também foi atração no certa-
me.

Fim de Semana Gastronómico 
no concelho cerveirense teve 
boa adesão

 Dez restaurantes do concelho de Vila Nova de Cer-
veira aderiram ao Fim de Semana Gastronómico que decor-
reu nos dias 9 e 10 de maio.
 O sável (especialmente o arroz de debulho) voltou a 
ser o atrativo principal dessa jornada em que se destacou a 
culinária local, bem como, na doçaria, os tradicionais biscoi-
tos de milho.
 Juntamente com as iguarias, que atraíram elevado 
número de apreciadores, também se destacaram atividades 
recreativas, nomeadamente o desfi le, pelas principais ruas 
da vila, da Banda de Gaitas de Barbude (Pontevedra), que 
igualmente deram animação a uma jornada que desde há 
anos tem realização anual, inicialmente como domingos gas-
tronómicos e agora como fi ns de semana gastronómicos.
 A edição deste ano, na região, iniciou-se em feverei-
ro e acabará em fi nais deste mês.

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

Pedal’Arte representou 
Vila Nova de Cerveira em 
Portalegre num evento de BTT

 Seis elementos da Pedal’Arte - A.C.C. estiveram, no 
princípio do mês de maio, em Portalegre, onde participaram 
no maior evento de BTT que decorreu em Portugal.
 Representando as cores de Vila Nova de Cerveira, 
os atletas da associação Pedal’Arte tiveram uma boa presta-
ção em terras alentejanas, destacando-se nas provas de 54 
e 102 quilómetros, as quais concluíram sem problemas.
 Os objetivos traçados para este acontecimento da 
modalidade de BTT foram cumpridos pela associação cervei-
rense, provando-o o ter concluído, sem percalços, as respeti-
vas maratonas. 

Na Biblioteca Municipal de 
Cerveira semanalmente há 
chá com letras
 Teve início em 14 de maio, na Biblioteca Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, uma ação denominada “Chá com 
Letras”, que decorrerá, semanalmente, às quintas-feiras, en-
tre as 16,30 e as 17,30 horas.
 Destinando-se ao público em geral, a iniciativa é 
orientada por Maria José Areal com o apoio da equipa da 
Biblioteca.
 «”Chá com Letras” pretende constituir um momento 
de partilha, refl exão e troca de ideias a partir do livro de lei-
tura, onde os participantes podem saborear uma chávena de 
chã ao sabor das letras».

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Também o reino dos céus é semelhante a um tesouro escondido num campo que um homem achou e escondeu; e, pelo gozo dele, vai, vende tudo quanto tem, e compra 
aquele campo, outrossim o reino dos céus é semelhante ao homem, negociante, que busca boas pérolas. E, encontrando uma pérola de grande valor, foi, vendeu tudo quanto 
tinha, comprou-a. Igualmente o reino dos céus é semelhante a uma rede lançada ao mar, e que apanha toda a qualidade de peixes. E, estando cheia, a puxam para a praia; e, 
assentando-se, apanha para os cestos os bons; os ruins, porém lançam fora (Mateus 13:44-48). 

COMENTÁRIO
(2009-05-B)

UM TESOURO ESCONDIDO
INTRODUÇÃO

 Quando João Baptista pregava no deserto da Ju-
deia aos próprios Judeus, as palavras foram diretas: Arre-
pendei-vos dos vossos pecados, da vossa maneira de viver, 
para podereis entrar no Reino de Deus, que era já chegado 
(Mateus 3:2).
 Ninguém poderá entrar, ninguém poderá pertencer 
e muito menos permanecer, se não houver em cada indiví-
duo, um verdadeiro arrependimento, e simultaneamente um 
ato de conversão ao Senhor Jesus Cristo e caminhar as pi-
sadas do Evangelho do Mestre. O leitor deseja de todo o seu 
coração pertencer ao Reino de Deus? 

COMENTÁRIO
 
 O tesouro referido na parábola é, e será somente 
Jesus. Aquele Jesus que outrora não conhecíamos nem sa-
bíamos como e onde poderíamos encontrá-lo; que era; para 
nós um tesouro escondido, e que um dia Ele mesmo nos 
achou, e é hoje o nosso maior tesouro, também muito precio-
so.
 Ao contar a parábola, Jesus estava a dirigir-se 
àqueles que havia chamado, não somente para o acompa-
nharem no Seu ministério terreno e serem por Ele enviados 
às ovelhas perdidas da casa de Israel, mas também, e muito 
especialmente, para, depois do Seu regresso à Glória, serem 
as suas testemunhas desde Jerusalém até aos confi ns da 
terra (Atos, 1:8).
 Ao falar daquela maneira, procurava levá-los a com-
preender o valor de cada alma salva de entre os pecadores 
que, atualmente, são as pessoas que desconhecemos, mas 
que nos cruzamos com elas no nosso dia-a-dia, os tesouros e 
as riquezas encobertas a toda a criatura que, fora das nossas 
portas, aguardam por alguém que esteja na disponibilidade 
de pôr de lado qualquer interesse de ordem temporal, e ven-
der tudo quanto tem, para comprar com o valor da sua venda 
o campo onde estão escondidos os tesouros Celestiais e as 
riquezas encobertas, levando a preciosa semente, andando 
e chorando, voltando com alegria, trazendo consigo os seus 
molhos (Salmo, 126:6).
          Deus teve a visão dos tesouros da Salvação, e as 
riquezas encobertas, quando desde os Céus o Senhor obser-
vou a terra, para ouvir o gemido dos presos pelos grilhões do 
pecado para soltar os sentenciados á morte (eterna) a fi m de 
que seja anunciado o nome do Senhor (Salmo 102:19,21). A 
mesma visão recebeu Isaías, quando ouviu a voz do Senhor 
que dizia: A quem enviarei e quem há de ir por nós. O profeta 
respondeu. Eis-me aqui, envia-me a mim (Isaías, 6:8). Então 
Isaías saiu na força do poder de Deus a levar aos pecadores 
o aviso das consequências do pecado, os castigos que vi-
riam, e também a oferta de perdão para quantos estivessem 

prontos a abandonar os seus caminhos maus e voltarem-se 
para o Senhor.
 Chegada fi nalmente a plenitude dos tempos, Deus 
enviou seu fi lho a fi m de trazer aos pecadores a mensagem 
de arrependimento e perdão. Agora, no mundo, Jesus não 
teve por usurpação ser igual a Deus, mas aniquilou-se a si 
mesmo, sendo obediente até à morte, e morte de cruz (Fili-
penses, 2: 5-8).
 Neste caso Jesus pregou o Evangelho, ensinou por 
meio da palavra do seu próprio exemplo e toda a criatura 
humana deve andar diante de Deus e do próximo, fazendo a 
sua obra. O Senhor Jesus Curou os enfermos, ressuscitou os 
mortos, expulsou os demónios e operou muitos outras mara-
vilhas, provando que era o Messias.
 No fi nal do Seu ministério, Jesus foi morto numa 
cruz, onde derramou o Seu sangue, precioso para salvar da 
condenação eterna todos quantos queiram aceitá-Lo como 
seu Salvador pessoal e segui-lo.
 Após a ressurreição, Jesus voltou a ser visto pelos 
discípulos no espaço de quarenta dias, dando-lhes então as 
últimas instruções, dizendo: Ide por todo o mundo, pregai o 
Evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será sal-
vo, mas quem não crer será condenado (Marcos 16:15-18).
 Compreendamos agora que os discípulos de Je-
sus jamais conseguiriam cumprir esta missão por meio da 
sua própria capacidade ou sabedoria. Era-lhes necessário o 
mesmo poder com que Jesus iniciou Seu ministério. Por con-
seguinte, Jesus disse-lhes: Recebereis a virtude do Espírito 
Santo, que há de vir sobre vós; e sereis minhas testemunhas, 
tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria, e até 
aos confi ns da terra (Atos 1:8). E eles, tendo partido revesti-
dos de poder prometido que lhes fora enviado, pregaram por 
todas as partes, cooperando com eles o Senhor, e confi rman-

do a Palavra com os sinais que se seguiram (Mateus 16:20) 

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.

 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 

 Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

CORNES - Vila Nova de Cerveira

MANUEL OTERO PEREIRA
(Faleceu em 2 de maio de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmen-
te como gostaria, vem, por 
este único meio, agradecer 
a todas as pessoas das suas 
relações e amizades que 
participaram no funeral do 
saudoso extinto, bem como 
àqueles que, por qualquer 
outro modo, lhe manifestaram 
o seu sentimento de pesar.

 Também agradece às pessoas que partici-
param na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do 
seu ente querido.

Agência Funerária António Guerreiro. Lda. / Candemil

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

MARIA DA GLÓRIA SOBRAL
(Faleceu em 19 de abril de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este único meio, agra-

decer a todas as pessoas 
das suas relações e ami-
zade que assistiram ao fu-
neral do seu ente querido 
ou que, de qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar.
 Agradece igualmente 
àqueles que participaram 
na missa do 7.º dia em su-
frágio da alma da saudosa 

extinta.

Agência Funerária António Guerreiro. Lda. / Candemil

GONDAR - Vila Nova de Cerveira

EDERLINDA DA CONCEIÇÃO 
G. LAMEIRA BARBOSA

(Faleceu em 13 de maio de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este único meio, agrade-

cer a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral da 
saudosa extinta, bem como 
àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe tenham ma-
nifestado o seu sentimento 
de pesar.
 Também agradece a todos 
quantos tomaram parte na 
missa de 7.º dia em sufrágio 

da alma do seu ente querido.

Agência Funerária António Guerreiro. Lda. / Candemil

Sintomas do cancro no ovário
 O cancro do ovário é silencioso - portanto, leia com 
atenção: 
 Tome atenção a qualquer dor ou desconforto pélvi-
co ou abdominal, mesmo vagos mas persistentes, problemas 
gastrointestinais como gases, náuseas e indigestões; 
 Vontade de urinar frequente e/ou urgente, sem que 
tenha alguma infeção; 
 Perda ou ganho de peso inexplicável; 
 Pelve ou abdómen inchados, entumescidos e/ou 
com sensação de cheio, cansaço anormal, ou mudanças 
inexplicáveis dos seus hábitos intestinais. 
 Se todos esses sintomas persistirem por mais de 
duas semanas, peça ao seu médico uma combinação de 
exames pélvico/retal, exame de sangue CA-125 e ultrassom 
transvaginal.

Esclarecimentos da Ex-DGV 
relativamente à circulação 
nas rotundas
 Tendo em conta as disposições aplicáveis do Códi-
go da Estrada, na redação que lhe foi conferida pelo Decreto-
Lei nº 44/2005, de 23 de Fevereiro, constantes dos art.ºs 13º, 
nº 1; 14º, nºs 1 a 3; 15º, nº 1; 16º, nº 1; 21º; 25º; 31º, nº 1, c) 
e 43º e as defi nições referidas no art.º 1º do mesmo Código, 
na circulação em rotundas os condutores devem adotar o se-
guinte comportamento: 

 1- O condutor que pretende tomar a primeira saída 
da rotunda deve:
 Ocupar, dentro da rotunda, a via da direita, sinali-
zando antecipadamente quando pretende sair.
 2 - Se pretender tomar qualquer das outras saídas 
deve:
 Ocupar, dentro da rotunda, a via de trânsito mais 
adequada em função da saída que vai utilizar (2.ª saída = 2.ª 
via; 3.ª saída = 3.ª via);
 Aproximar-se progressivamente da via da direita;
 Fazer sinal para a direita depois de passar a saída 
imediatamente anterior à que pretende utilizar;
 Mudar para a via de trânsito da direita antes da saí-
da, sinalizando antecipadamente quando for sair.

www.cerveiranova.pt
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AVISO 
EIXO PRIORITÁRIO I

COMPETITIVIDADE, INOVAÇÃO E CONHECIMENTO
ÁREAS DE LOCALIZAÇÃO EMPRESARIAL

ML / I / ALE / 01 / 2009

A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Minho) torna público que, enquadra-
do pelo Regulamento Específi co ”Sistema de Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e 
Logística”, está aberto o período para a apresentação de candidaturas no domínio “Áreas de 
Localização Empresarial”.

1. As prioridades de intervenção visam a promoção do “upgrading” de áreas de localização 
empresarial existentes, privilegiando-se projectos de requalifi cação e, eventualmente, expan-
são e infraestruturação de novos espaços de forma a propiciarem efeitos de rede e sinergias, 
e facilitar a interligação com a rede regional e com as demais infra-estruturas de apoio à 
competitividade.

2. O território abrangido pelas operações a fi nanciar no presente Aviso corresponde à Zona 
Prioritária 1 (Caminha, Vila Nova de Cerveira, Paredes de Coura, Valença e Monção).

3. Podem apresentar candidaturas as entidades benefi ciárias, que são neste caso os muni-
cípios.

4. A dotação orçamental atribuída à totalidade das operações a seleccionar no âmbito do 
presente Aviso de Concurso é de 1.000.000 € (um milhão de euros) de co-fi nanciamento co-
munitário FEDER.

5. O prazo para apresentação de candidaturas decorre entre o dia 6 de Maio de 2009 e as 
17h30 do dia 26 de Maio de 2009.

6. A candidatura é apresentada à CIM Alto Minho, por via de submissão de formulário electró-
nico disponível no sítio da Internet do PO Regional do Norte - www.novonorte.qren.pt.  

7. A análise do mérito da operação e a consequente decisão de aprovação é da responsabili-
dade da CIM Alto Minho. 

8. A versão integral do presente Aviso e outras peças e informações relevantes, designa-
damente legislação, regulamentos e formulários, estão disponíveis nos sítios da Internet do 
Programa Operacional do Norte (www.novonorte.qren.pt) e do QREN (www.qren.pt). 

Viana do Castelo, 6 de Maio de 2009
O Presidente do Conselho Executivo da CIM Alto Minho

António Rui Esteves Solheiro
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Solidão mortífera
 Estar só é das piores sensações 
que já experimentei...
 Mas estar só no meio da multidão é 
pior ainda, podem crer.
 É assim que me tenho sentido nos 
últimos tempos...
 Família, amigos, todos estão preo-
cupados comigo, todos me “rodeiam”, mas a 
solidão supera todos os sentimentos positi-
vos que me tentem transmitir.
 Sinto falta dum beijo, dum abraço, 
dum carinho, mesmo que pequenos...
 Sem eles, vou morrendo aos pou-
cos, vou-me sentindo “desapegar” deste 
mundo que tanta luz já me deu e que, nes-
te momento, se tornou tão escuro, tão cruel, 
que me deixa incapaz de combater a minha 
falta de forças, a minha queda “no fundo do 
poço”, de onde, já tantas vezes, consegui 
sair.
 Eu sei que “as pessoas não se me-
dem pela quantidade de vezes que caem, 
mas pela rapidez com que se levantam...”, 
só que essa rapidez já me está a faltar...
 Sei também que “os momentos difí-

ceis fazem parte da vida e têm de existir, pois 
são eles que nos fazem crescer e andar em 
frente...”.
 Mas como posso eu aguentar mais 
tempo esta solidão?
 Sabendo que “a vida é uma peça de 
teatro que não permite ensaios”, eu gostava 
por isso de “cantar, chorar, rir e viver intensa-
mente, antes que a cortina se feche e a peça 
termine sem aplausos”.
 Mas como conseguirei isto?
 Não quero receber muitos “aplau-
sos”, apenas os sufi cientes para pensar que 
valeu a pena percorrer caminhos tão sinuo-
sos, ter passado por tantas desilusões, ter 
derramado tantas lágrimas de sangue, ter 
vivido momentos felizes, ter acima de tudo... 
nascido!!!
 Espero, com muita fé e muita espe-
rança, ouvi-los!
 Mesmo que poucos, que sejam for-
tes, para poder dizer: valeu a pena entrar na 
peça de teatro que é a vida!!!

AnamiS

Reformados, pobres e falidos, quem os protege
 Há crise por todo o lado, apenas 
para a maioria. O sistema nacional de pen-
sões em toda a Europa está em crise. Em 
França, os benefi ciários receberam a má no-
tícia: O défi ce do Estado ronda os 50 mil mi-
lhões, por isso uma redução nas pensões de 
reforma. Trabalho de 40 anos e não de 37,5 e 
ainda para agravar esta dramática situação, 
um desconto de 7% nessa pensão.
 No outro lado da Mancha, o governo 
britânico reajustou o sistema de pensões ele-
vando a idade de reforma para as mulheres 
a partir de 2010 para 65 anos e, em simultâ-
neo, baixou em 15% essa mesma reforma.
 Na Alemanha o sistema não foge 
à regra. A lei de reforma introduziu gradual-
mente um decréscimo aos benefícios com-
plementares de reforma e aumentou de 63 
para 65, para terem a reforma por inteiro. 
Terão também de descontar 6,7% sobre os 
seus vencimentos para o seguro de saúde, 
em vez de 1%, como antes.
 A Suécia, país rico, encetou tam-
bém um processo de alteração ao sistema, 
aumentando a idade de reforma e fazendo 
depender o valor das pensões do estado 
económico do país. Por isso, quando está 
bem, aumenta, quando vai mal, diminui.
 A Itália está a elevar a idade da re-
forma, tanto para homens como para as mu-
lheres, para os 65 anos, aumentando ainda o 
desconto mensal em mais de 5%.

 E no nosso país? Para não fugir à 
regra, está também a elevar a idade da refor-
ma das mulheres para 65 anos. Aumentos? 
Infelizmente todos sabemos a dolorosa reali-
dade.
 Os nossos idosos, com apenas 
250 e 300 euros mensais, ainda auxiliam os 
fi lhos e os netos. Medicamentos, alimenta-
ção, enfi m, as suas despesas obrigatórias... 
Que fazer? Os medicamentos, apenas vão 
à farmácia perguntar o preço; alimentação... 
Enfi m, não dá para mais. Tanto desperdício, 
sim, para uma minoria.
 E o futuro, particularmente para os 
jovens? É verdade que o futuro vai apresen-
tar sérias ameaças para o sistema nacional 
de pensões. No entanto, a questão da refor-
ma continua a constituir um assunto muito 
embaraçoso em muitos países. Nós, muito 
embora os responsáveis digam que só a par-
tir de 2030, será a meta das grandes refor-
mas.
 Globalmente, o custo das reformas 
na Europa é a responsável por cerca de 20% 
do total das despesas. Daí, as consequên-
cias poderão ser explosivas. A resposta de-
penderá, não como o estado cuidará de nós, 
mas do modo como cuidarmos de nós pró-
prios.

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

 Teve lugar recentemente a reunião 
da Assembleia Geral Intermunicipal do Vale 
do Minho, onde foi aprovada, por unanimi-
dade, a Conta de Gerência da Comunidade 
Intermunicipal do Vale do Minho relativa ao 
exercício de 2008, com uma execução orça-
mental de cerca de 11 milhões e quatrocen-
tos mil euros, sendo que 89% desta execu-
ção é referente a transferências correntes 
e de capital para as câmaras municipais e 
outros parceiros de projetos aprovados por 
fundos comunitários.
 A apreciação global das ativida-
des desenvolvidas é bastante positiva, sa-
lientando-se as atividades de promoção da 
coesão intermunicipal, designadamente as 
desenvolvidas com a fi nalização do projeto 
Vale do Minho Digital, com um investimento 
de 1.174.689,29 € em 2008, a implementa-
ção do projeto Intermunicípia que teve como 
consequência a apresentação e aprovação 

do Programa Territorial de Desenvolvimento 
do Minho-Lima ao concurso da contratualiza-
ção do ON.2 com um envelope fi nanceiro de 
cerca de 72 milhões de euros Feder, e ainda 
a concretização do projeto da Rede Comuni-
tária do Vale do Minho, através de uma par-
ceria público-privada (MinhoCom, EIM), com 
um investimento de cerca de 9 milhões de 
euros realizado em 2008.
 Destaque ainda para a apresenta-
ção de um conjunto de candidaturas já no 
âmbito do QREN, designadamente ON.2, 
POCTEP, Interreg IVC e POPH e ainda o 
apoio aos municípios da NUT III do Minho-
Lima para a constituição e instalação da CIM 
Alto Minho - Comunidade Intermunicipal do 
Minho-Lima, ao abrigo da Lei 45/2008, de 27 
de agosto.

Comunidade Intermunicipal do 
Vale do Minho

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 18,00€ 18,00

Luandino Vieira
 Parece um pouco desconcertante 
que um homem que passou oito anos no 
Tarrafal (entre 1964 e 1972), depois de ter 
andado cerca de três anos de cadeia em 
cadeia, em Luanda, condenado a 14 anos 
de prisão por atividades subversivas contra 
a segurança exterior do Estado, diga que 
«Os anos de cadeia foram muito bons para 
mim.» Esse homem é o notável escritor an-
golano Luandino Vieira, que, ao arrebatar o 
prémio pelo seu livro de contos «Luuanda», 
provocou o apedrejamento e o encerramen-
to da Sociedade Portuguesa de Escritores, 
que teve o arrojo de galardoar, em 1965, 
«um terrorista».
 Foi na entrevista que deu ao «Pú-
blico», no passado dia 1 de Maio, que fez 
essa e outras afi rmações aparentemente 
desconcertantes. Lê-la é mergulhar numa 
atmosfera de paz, de bonomia, de tranquila 
navegação no mar incerto da vida. É receber 
uma sábia lição da arte de bem viver, ou de 
como tirar partido, pelo engenho, pela supe-
rior inteligência, pela sensibilidade desperta 
a tudo o que nos rodeia, das circunstâncias 
mais adversas e até das situações injus-
tas. A capacidade para inventar a felicidade 
mesmo no meio de todas as privações, para 
manter a dignidade humana em circunstân-
cias que a negam, para construir um mundo 
solidário e de cumplicidades entre as pesso-
as e os seres mais diversos, seja um com-
panheiro de prisão, uma camponesa que 
vende leite à porta do campo de concen-
tração, um diretor prisional, ou um pardalito 
que nos visita e acaba por, confi antemen-
te, nos vir comer à mão, essa é a grande 
lição de amor que nos dá o grande mestre 
da escrita e da vida que é Luandino Viei-

ra. Um homem que também confessa não 
guardar rancor a ninguém e em cuja palpá-
vel humildade se pressente uma atitude exi-
gente face a si próprio e face ao outro, mas 
em que esse outro se não reduz à pessoa 
humana. Foi essa radical exigência que o 
levou a recusar o prémio “Camões”, quando 
lho quiseram atribuir, porque, segundo dizia, 
já há dezenas de anos que não produzia 
nada e por isso não se sentia merecedor da 
distinção (depois disso, apareceu em força 
com o pequeno-grande livro «De Rios Ve-
lhos e Guerrilheiros», o primeiro de uma tri-
logia, que tem por título «O Livro dos Rios»).
 Revelou-se-me como escritor em 
Luanda, quando por lá passei no rescaldo 
da época colonial, em 1975. Foi uma desco-
berta fascinante. Quinze anos depois, tive 
o grato prazer de o conhecer em pessoa 
e de com ele manter uma conversa cati-
vante, no Convento de São Paio, em Vila 
Nova de Cerveira, propriedade do escultor 
José Rodrigues, onde vivia e levava uma 
vida de eremita, entre animais e montes. 
 Agora, ao ler esta entrevista, senti-
me outro, como que mais leve e disponível 
e com uma vontade de mandar às urtigas 
tudo aquilo a que damos tanta importância 
e que não é senão, a maior parte das ve-
zes, uma forma de falsifi carmos a vida e de 
nos defraudarmos a nós próprios. Bem haja 
quem assim é capaz de produzir um tal efei-
to num leitor. 

Publicado por Artur Costa
 

Extraído do site:
http://blogsinedie.blogspot.com/2009/05/

luandino-vieira.html

Vale do Minho aprova conta de gerência 2008



10 | Poesia Cerveira Nova - 20 de maio de 2009

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNALCERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

www.cerveiranova.pt

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

        CORTINADOS - DECORAÇÕES 
                ARRANJOS DE COSTURA   

                             Rua Queirós Ribeiro, n.º 119
                        4920-289 Vila Nova de Cerveira
              Telf.: 251 794 332 / Telm.: 966 522 766

Carlota

Guitarra portuguesa
Nos trilados da guitarra 
Há sensação de saudade,
Vibrado triste de amarras,
Rir de almas em catividade. 
 
As cordas são portuguesas,
Por elas expressa o tocador,
Trilados alegres e tristezas,
Nostalgia de almas em louvor.
 
Trilados oriundos dos confi ns,
Da abobada terrestre azulada,
Residência de alma=s tão afi ns,
Que ali tocam nota inspirada.
 
Murmúrios e suspiros trilantes,
Bálsamo de rosas perfumadas,
Tónicas, exalação aguda, enleantes
Apelos vindos de almas amadas.
 
A guitarra lusofónica trila,
Pela Terra, pelo Universo,
Sensações amorosas da vida,
Nostálgica esperança de regresso.

António R. Vasconcelos
(França)

Sou assim

Sei que gostavas que fosse
Porta de alta craveira
Não te posso dar um doce
Sem passar pela doceira.

Dou-te somente o que tenho
É pouco sei constatar
Quem dá todo o seu empenho
Nada mais tem para dar.

Se esta minha linguagem
Não te dá satisfação
Não me tires a coragem
Escrever é a minha paixão.

Quando leres este volume
Tens direito a criticar
Se nele puseres queixume
Quem sabe - vai-me ajudar.

Escrevo com humildade
Aquilo que me dá gana
Misturo alguma vaidade
Defeito da raça humana.

Éticas e tradições
Dispenso essa maneira
Também não são os milhões
Que me dão grande canseira.

João Fontes
(Do livro “As Aves de Rapina”

Viagem maravilhosa
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

De Lisboa rumo ao norte
Junto da costa imponente
A emoção é mais forte
Quanto mais se anda p’rá frente

Torres Vedras surge então
E Peniche junto ao mar
São dois locais de eleição
P’ra rever e recordar

Não há nada que me afronte
Sigo sempre a mesma linha
Assim no meu horizonte
Surge as Caldas da Rainha

Fui ver a Marinha Grande
Figueira da Foz também
Aveiro é um mirante
Espinho não fi ca aquém

De Vila Nova de Gaia
Ao Porto é um momento
Em Matosinhos na praia
Sol e mar e muito vento

Parti p’ra Vila do Conde
Depois Póvoa de Varzim
Uma terra que não esconde
A força do mar sem fi m

Chego ao Minho fi nalmente
A Viana do Castelo
Ali bem na minha frente
Vejo um panorama belo

Depois de ver Montedor
Mais três praias visitei
Não tenho todas de cor
Só Moledo fi xei

Cheguei então a Caminha
Onde um rio se vai espraiar
Deslumbrante se adivinha
Que é o rio Minho a brilhar

Faltava o mais fascinante
Finalmente à minha beira
Um local luxuriante
Vila Nova de Cerveira

Valença tinha que ver
Minha viagem fi ndar
Para vir logo a correr
E em Cerveira fi car

A viagem terminou
De tudo o que observei
Cerveira me apaixonou
Voltei p’ra lá e fi quei

É a princesa do Minho
P’la beleza natural
Cerveira é o cantinho
Mais lindo de Portugal

Recordação
Recordação é aquele instante
Que em nós deixa o momento...
No passar pela lembrança...
Marcante do pensamento!

É ela aquela passagem
Que nos traz ao coração
A mais forte da miragem
Para despertar intenção!

A recordação que nos traz
O melhor ou pior da vida
Só ela será capaz
De manter nossa guarida

Miragem de não deixar
Por muito tempo no mundo
E aos poucos nos lembrar
Que passar é um segundo!

A recordação quer deixar
Um momento relaxante
Que a vida se possa amar
Nem que seja num instante!

E deixar uma mensagem
Que a cada um se incentive
Que ao fazer a passagem
Leve algo que o ative!

Augusto Joaquim Bacelo
(Caminha)

Velhos tempos
Olhando a estrela boieira
Ou perante o sol a brilhar
Para haver fartura na eira
Eram “moiros” a trabalhar

Cantavam nas sementeiras
Para animar o trabalho
Fazendo o mesmo nas eiras
A compasso com o malho

Pisavam uvas no lagar
Esqueciam certas fadigas
E seus gados iam tratar
Num memorial de cantigas

Quando a colheita era boa
Viras minhotos bailavam
Com bacalhau, vinho e broa
Bons momentos festejavam

E se o sol se estava a pôr
A moça teimava em chorar
- Não chores meu belo amor
O sol põe-se devagar

Coelho do Vale
(Damaia)

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DECERVEIRA    4920 VILA NOVA DECERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
Urbanização Cerveira, Loja 9

4920-245 Vila Nova de Cerveira
Tlm.: 964 403 327  /  Tlf.: 251 709 056

Arranjos de fl ores / Artigos de decoração
Plantas ornamentais naturais e artifi ciais

Florista

Rancho de Barbeita assinalou 
“50 anos a dançar” com festival 
na praça Deu-la-Deu-Martins
 O Rancho Folclórico da Casa do Povo de Barbeita 
celebrou “50 anos a dançar” com a realização de um festival 
que pretendeu assinalar meio século de existência da coleti-
vidade do concelho de Monção. O espetáculo foi, no dia 2 de 
maio, na praça Deu-La-Deu-Martins.
 Além do grupo anfi trião, participaram no festival o 
Rancho Regional de Fanzeres, o Grupo Folclórico de Fer-
mentões, o Grupo Folclórico Cancioneiro de Cantanhede, o 
Rancho Folclórico Etnográfi co Azeitoneiras Alvorninha e o 
Grupo Folclórico Etnográfi co S. Pedro da Cova.
 O Rancho Folclórico da Casa do Povo de Barbeita, 
organizador, desde 1986, do Festival Internacional de Fol-
clore “Ponte do Mouro e Alvarinho”, tem participado em im-
portantes festivais mundiais realizados na Alemanha, Áustria, 
Bélgica, Espanha, França, Holanda, Itália...

III Mostra de Teatro 
Amador do Minho
 Nos últimos tempos, o mês de abril e o teatro ama-
dor são sinónimos nas terras da raia minhota, pois vem sen-
do por estas datas que se celebra a festa que reúne a grupos 
teatrais não profi ssionais e amantes do teatro das duas bei-
ras do rio Minho.
 A III Mostra de Teatro Amador do Minho foi celebra-
da durante os dias 24, 25 e 26 de abril na Galiza, concreta-
mente nas vilas fronteiriças da Guarda e Goiám (Tominho), 
tendo sido representadas seis peças que foram selecionadas 
pelo júri da mostra de entre os mais de 30 trabalhos apresen-
tados a concurso por grupos teatrais galego-portugueses.

Três dezenas de limianos 
apostam na formação 
profi ssional

 Cerca de três dezenas de limianos decidiram apos-
tar na sua formação pessoal para melhorar os conhecimen-
tos ou adquirir maiores aptidões individuais e encontram-se a 
frequentar dois cursos promovidos pela Associação Empre-
sarial de Ponte de Lima (AEPL).
 A iniciativa enquadra-se no âmbito do plano nacio-
nal que visa elevar os níveis de habilitação escolar e profi s-
sional da população portuguesa adulta, através de uma ofer-
ta integrada de educação e formação que potencie as suas 
condições de empregabilidade e certifi que as competências 
adquiridas ao longo da vida.
 Um dos cursos que está a decorrer tem, segundo a 
AEPL, particular acuidade numa região que é conhecida pela 
sua hospitalidade e onde o Turismo em Espaço Rural tem 
provas dadas. Trata-se da formação em Turismo Ambiental 
e Rural que visa dotar os formandos de conhecimentos que 
lhes permitam reingressar ou progredir no universo laboral 
regional, tornando-se promotores de boas práticas turísticas.

Associações empresariais 
galegas e do Alto Minho dão 
mais um passo na união

 O Alcaide-presidente do concelho galego de Tui 
considera fundamental e “uma oportunidade histórica” a con-
gregação de vontades e de iniciativas entre as associações 
empresariais do Alto Minho e da região sul da Província de 
Pontevedra. António Fernandez Rocha fez estas declarações 
durante o segundo encontro de dirigentes das instituições 
signatárias do designado “compromisso de Caminha” que 
decorreu naquela localidade da Galiza.
 Para o autarca da histórica cidade galega, “este é o 
único caminho que pode trazer benefícios” aos empresários 
do Noroeste Peninsular não só por força da crise socioeconó-
mica que está instalada como também pela derradeira opor-
tunidade de aproveitamento dos fundos comunitários.
 O encontro serviu, acima de tudo, para estabelecer 
desde já, como uma das áreas de capitação de investimen-
tos, o designado Touring Cultural e paisagístico por ser aque-
la que melhor pode ajudar a alavancar as transações comer-
ciais em toda a região envolvida.
 O presidente do Conselho Empresarial dos Vales do 
Lima e Minho (CEVAL), Olegário Gonçalves, reforçou a ideia 
de que “o encontro de vontades” entre empresários galegos 
e alto-minhotos tem de se traduzir em “mais-valia mediante 
as oportunidades que estão á porta”. Uma ideia sublinhada 
pelo presidente da Associação Empresarial de Ponte de Lima 
(AEPL), João Pimenta, para quem “um mercado em que par-
ticipem todas as associações empresariais” da região em 
causa “permitirá criar sinergias em prol do desenvolvimento” 
socioeconómico dos dois lados da fronteira.
 Refi ra-se que este movimento associativo empresa-
rial transfronteiriço foi recentemente reforçado com o ingres-
so da Associação de Empresários de Porrinho, alargando 
assim o grupo a 12 instituições.

Apelo à união empresarial

 O Presidente do Conselho de Honra da Associação 
Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) indigitado, Adelino 
Veloso, apelou esta segunda-feira à união de todos em torno 
dos destinos da instituição para que esta seja um fator de 
desenvolvimento do tecido socioeconómico regional.
 Adelino Veloso falava na sessão de apresentação 
pública daquele órgão consultivo da direção da AEVC, uma 
proposta que vai ao encontro dos propósitos da nova direção 
da associação e que será agora sufragada em assembleia-
geral extraordinária pelos associados.
Para o carismático antigo Presidente da Direção da AEVC, 
a instituição será “aquilo que os seus associados quiserem 
que ela seja mas se não remarmos todos para o mesmo lado 
nunca levaremos a carta a Garcia”.
 O novo órgão da associação empresarial vianense 
pretende ser uma caixa-de-ressonância dos anseios dos em-
presários de Viana do Castelo atuando junto da direção no 
sentido de melhor atender às necessidades do tecido socioe-
conómico.
 Adelino Veloso garantiu que todos os associados 
podem contar com o Conselho de Honra para agilizar proce-
dimentos e atender às preocupações de cada um, em prol de 
um desígnio comum: o crescimento do empresariado local.

Documentos diversos numa 
mostra em Paredes de Coura
 A exposição “Casa da Câmara de Coura: moderni-
dade, infortúnio e renascimento”, cuja inauguração coincidiu 
com o 1.º aniversário de abertura ao público do Arquivo Mu-
nicipal, em 5 de Maio de 2008, pode ser visitada durante o 
horário de expediente, de segunda a sexta-feira, das 9:00 às 
12:30 e das 13:30 às 17:00.
 A mostra inclui uma grande diversidade de docu-
mentos, entre livros de atas da Autarquia, correspondência, a 
planta original do edifício dos Paços do Concelho, fotografi as 
que documentam a evolução do imóvel desde o século XIX 
até à atualidade, jornais antigos, entre outros.
 O Arquivo Municipal situa-se na antiga Casa do 
Couçoeiro, na Rua do Conselheiro Miguel Dantas. 

Gabinete de inserção 
profi ssional em Monção
 A Câmara Municipal de Monção vai ter um Gabinete 
de Inserção Profi ssional, na sede da Junta de Freguesia da 
vila,  que terá como objetivo geral prestar apoio aos muníci-
pes na área laboral. O contrato de objetivos, celebrado entre 
o Instituto do Emprego e Formação Profi ssional e o município 
monçanense, tem a duração de dois anos.
 Durante o período de vigência do protocolo, o Ga-
binete de Inserção Profi ssional compromete-se a apoiar a 
procura ativa de emprego, a captar ofertas de emprego jun-
to de entidades promotoras, e a divulgar as ofertas laborais 
existentes e atividades de colocação.
 O referido gabinete responsabiliza-se igualmente 
pela divulgação e encaminhamento para medidas de apoio 
à empregabilidade, qualifi cação e empreendedorismo, bem 
como controlo de apresentação periódica dos benefi ciários 
das prestações de desemprego.
 Por sua vez, o Instituto de Emprego e Formação 
Profi ssional compromete-se a apoiar técnica e fi nanceira-
mente o Gabinete de Inserção Profi ssional nas suas ações 
de promoção do emprego. 

27.º Encontro-Convívio da 23.ª 
Companhia de Comandos é 
em Vila Praia de Âncora
 De 5 a 7 de junho vai realizar-se em Vila Praia de 
Âncora, concelho de Caminha, o 27.º Encontro/Convívio da 
23.ª Companhia de Comandos que operou em Angola e Mo-
çambique entre os anos de 1969 e 1971, com um aliciante 
programa, do qual destacamos:
 Dia 5 de junho far-se-á a receção, seguindo-se um 
jantar;
 No dia 6 haverá um almoço-convívio na Gelfa, se-
guindo-se uma visita à vila de Caminha, à foz do Minho, a 
Vilar de Mouros e a Orbacém. À noite haverá novo jantar-
convívio.
 Para o dia 7, depois de uma concentração, será 
inaugurado, pelas 10 horas, o Monumento aos Combaten-
tes do Ultramar do Concelho de Caminha, em Vila Praia de 
Âncora, no Largo da Erva Verde, seguindo-se novo almoço-
convívio. 

Viana do Castelo vai receber a 1.ª 
Expo-Feira Internacional de Saúde
 Viana do Castelo vai receber em 11 e 12 de julho a 
1ª edição da “Expo-Feira Internacional de Saúde, Beleza e 
Bem-Estar” que reunirá várias dezenas de entidades e em-
presas com ligação ao setor.
 Durante o evento estarão patentes espaços de en-
tidades relacionadas com as áreas temáticas desta Feira 
(Clínicas Médicas, Clínicas de Enfermagem, Especialidade 
médicas, Termas e SPA, Agricultura Biológica, Seguros, Es-
tética, Cosméticos, Ginásios, Produtos Naturais e próteses 
físicas, Medicinas alternativas, Perfumarias, Óticas, Audiolo-
gia e Serviços de Apoio à Comunidade – Geriatria, Pediatria, 
Motricidade Humana); serão realizados rastreios; apresen-
tar-se-ão demonstrações de diversas atividades físicas e ani-
mações; dinamizar-se-á uma sessão de colheita de sangue; 
onde se fará o diagnóstico de doenças como o Colesterol, 
Diabetes, ou simples medições de tensão arterial.
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TAÇA A.F. VIANA
QUARTOS DE FINAL

     RESULTADOS
Castel.se, 4-Cour.se 3 (GP)

Chafé, 2 - P. Barca, 0
Monção, 2 - Correlhã, 0

Melgacense, 2 - A. Rego, 1

MEIAS FINAIS

Castelense - Monção
Chafé - Melgacense

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
INFANTIS “A”

25.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 6 - Âncora, 2
Vianense, 5 - Moreira, 1

Valenciano, 1 - L. Sousa, 1
Courense - Fontourense

Limianos, 27 - Areosense, 0
Ancorense, 3 - Friestense, 1

Limianos, 2 - Cerveirs, 5

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - CD Cerveira 65

 2.º - Vianense A 62

 3.º - Luciano Sousa A 57

 4.º - Limianos A 53

 5.º - Valenciano 44

 6.º - Ancorense 44

 7.º - Courense 36

 8.º - Monção 34

 9.º - Moreira 27

10.º - Âncora 18

11.º - Friestense 9

12.º - Fontourense 6

13.º - Areosense 3

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
ESCOLAS “A”

23.ª JORNADA
      RESULTADOS

Barroselas, 4 - Campos, 6
Areosense, 0 - Ancorense, 1

Moreira, 1 - Monção, 2
Âncora, 8 - Friestense, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas A 56

 2.º - Vianense A 55

 3.º - Ancorense A 48

 4.º - Campos 44

 5.º - CD Cerveira 40

 6.º - Âncora A 37

 7.º - Valenciano 34

 8.º - Monção 28

 9.º - Courense 24

10.º - Moreira 16

No que respeita à POUPANÇA 
todos “vestimos” tamanhos diferentes.

O CA RENDIMENTO SEGURO, apresenta-lhe 
3 soluções competitivas, fl exíveis e adaptáveis 
às suas necessidades:

Os Depósitos a Prazo L - XL - XXL garantem 
sempre o capital investido

VANTAGENS:

Prazos de 1, 2 ou 3 anos;• 
Taxa de Juro variável indexada à Euribor • 
a 1M, 3M ou 6M, acrescida de prémios de 
premanência crescentes;
Montante mínimo de subscrição de € 2.500;• 
Montante mínimo de manutenção de € • 
1.000;
Renovação automática, por igual • 
período,exceto se existirem instruções em 
contrário;
Crédito dos juros na Conta de Depósitos à • 
Ordem;
Permite a mobilização antecipada, nas da-• 
tas de pagamento, sem perda de juros.

INFORME-SE AOS BALCÕES DO
CRÉDITO AGRÍCOLA

Linha direta 808 20 60 60
www.creditoagricola.pt

 1.º - Chafé 76

 2.º - Moreira Lima 61

 3.º - Castanheira 54

 4.º - Vila Fria 51

 5.º - Moledense 49

 6.º - Vitorino de Piães 47

 7.º - Darquense 45

 8.º - Bertiandos 38

 9.º - Perre 36

10.º - Fachense 35

11.º - Lanheses 35

12.º - Moreira 29

13.º - Torre 25

14.º - Grecudega 23

15.º - Neiva 22

16.º - Peladeiros 19

17.º - Águias de Souto 18

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 28.ª JORNADA
      RESULTADOS
Grecudega, 1 - Peladeiros, 3

Moreira, 0 - M. Lima, 1
Ág. Souto, 0 - Moledense, 1

Vit. Piães, 1 - Neiva, 0
Lanheses, 0 - Darquense, 0

Chafé, 3 - Vila Fria, 0
Bertiandos, 0-Castanheira, 2

Torre, 2 - Fachense, 1

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL

JUNIORES A
II DIVISÃO

Fase de descida
6.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 1 - Valdevez, 0
Chaves, 5 - Mirandela, 1
Abambres, 4 - Taipas, 4
Fafe, 3 - Vianense, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Fafe 27

 2.º - Chaves 26

 3.º - Valdevez 25

 4.º - Abambres 22

 5.º - Taipas 22

 6.º - Cerveira 20

 7.º - Vianense 14

 8.º - Mirandela 9

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
FASE FINAL

9.ª JORNADA
     RESULTADOS
Cerveira, 0 - Castanheira, 1

Limianos, 3 - Valdevez, 0
P. Barca, 1 - Valenciano, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos 25

 2.º - Valdevez 17

 3.º - CD Cerveira 16

 4.º - Valenciano 9

 5.º - Castanheira 7

 6.º - Ponte da Barca 3

Visite-nos ma NET em: http://www.cerveiranova.pt

LOJA DOSLOJA DOS

ANIMAISANIMAIS
965 513 818
965 362 954

Rua Queirós Ribeiro, 60
4920-289 Vila Nova de Cerveira

X Rallye de Vila Nova de Cerveira
 A competição, que consta do 
calendário nacional, teve sete provas 
especiais num total aproximado de 12 
quilómetros.
 Pela primeira vez realizou-se 
uma súper especial. Participaram  63 
carros, sendo 13 oriundos de Espanha.
 O Targa Clube, com a colabo-
ração, entre outros, do município cer-
veirense, organizou nos dias 16 e 17 de 
maio o X Rallye Vila Nova de Cerveira, 
quinta prova integrada no Campeonato 
Open de Ralis (última em asfalto) que 
reuniu concorrentes do Campeonato 
Nacional de Clássicos, Campeonato 
Nacional Júnior e Campeonato Regio-
nal de Ralis Norte (VSH).
 No sábado, dia 16, realizou-
se, pela primeira vez, uma súper espe-
cial numa zona próxima à praia da Len-
ta. No domingo, dia 17, a competição 
desenrolou-se ao longo de seis provas 
especiais, três de manhã e três à tarde, 
numa extensão de cerca de 12 quiló-
metros em piso de asfalto.
 O traçado geral da prova não 
sofreu grandes alterações em relação 
aos anos anteriores, exceção feita à 

referida súper especial e ao regres-
so de uma das provas especiais mais 
acarinhadas pelos praticantes e pelo 
público: a classifi cativa da Senhora da 
Encarnação que teve honras de encer-
ramento da prova.

 Pedro Peres foi o vencedor 
absoluto do Rali, seguido de Ricardo 
Costa e Nuno Pina. Paulo Azevedo 
venceu nos clássicos e André Pimenta 
nos júnior.

4.ª Regata Internacional “Ponte 
da Amizade” no dia 31 de maio, 
no rio Minho, em Cerveira
 A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira vai organizar, no dia 31 de maio, a 4.ª Regata Inter-
nacional “Ponte da Amizade”, na qual se procurará dinamizar 
os escalões de infantis, iniciados e juvenis, na saudável mo-
dalidade de remo.
 Deverão estar presentes 12 clubes, onze portugue-
ses e um espanhol, e o número de atletas participantes deve-
rá atingir cerca de duas centenas e meia.
 Haverá dois troféus em disputa, medalhas para os 
três primeiros classifi cados de cada prova, taças e ainda lem-
branças para todos os clubes.
 Segundo a organização «a Regata Internacional 
“Ponte da Amizade”, enquanto produto desportivo, satisfaz 
os anseios da população jovem, contribuindo para o bem-
estar, constituindo, ainda, motivo de confraternização e troca 
de experiências».

Ação de promoção do remo 
na E.B. 2.3/Secundária de Vila 
Nova de Cerveira
 A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira, empenhada na promoção do remo, levou a efeito, 
no passado dia 30 de Abril, uma ação dirigida aos jovens na 
E.B 2.3/Secundária de Vila Nova de Cerveira que motivou 
bastante interesse e participação dos alunos.
 Com a disponibilidade dos responsáveis da escola, 
a ADCJC colocou no ginásio da escola vários simuladores 
de remo (ergómetros), permitindo a mais de uma centena de 
alunos tomar contacto direto com a modalidade e experimen-
tar a sensação de “remar”.
 Além de aprenderem os fundamentos básicos da 
técnica da remada, ministrados pelo técnico do clube, Rui Al-
ves, os alunos puderam competir entre si e foram atribuídos 
brindes ao aluno e aluna de cada turma que conseguiram 
fazer maior número de metros.
 Disponível para acolher jovens com idade a partir 
dos 10 anos, a ADCJC encontrou, nesta ação de sensibili-
zação para a prática do remo, muita recetividade e interesse 
por parte dos estudantes da EB 2.3 de Vila Nova de Cerveira, 
aguardando agora que possam inscrever-se no clube.

Estamos na NET em:
www.cerveiranova.pt


